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Georges Zbyszewski, de nacionalidade francesa, mas de origem russa, nasceu a 22 de Outubro de 1909 e 
faleceu em Lisboa a 1 de Março de 1999. Esta curta evocação destina-se a homenagear o eminente 
geólogo, paleontólogo e arqueólogo, que em Portugal desenvolveu quase toda a sua actividade científica. 
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Georges Zbyszewski, eminent geologist, palaeontologist and archaeologist of French nationally 
and Russian birth, deceased, at Lisbon the 1 s t of March 1999. In this short evocation, we present the 
most important scientific contributions of Zbyszewski in Portugal, where he lived since the beginning 
of the fourties. 
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Resumo 

Abstract 

Georges Zbyszewski , geólogo nascido na Rússia, 

em Gatchina, a 22 de Outubro de 1909, faleceu em 

Lisboa, a 1 de Março de 1999. 

Zbyszewski , des ignado entre amigos por Dr. Zby, 

ou, ainda mais famil iarmente, apenas por Zby, foi 

g rande impu l s ionador e fautor das inves t igações 

sobre o Quaternár io de Portugal , conforme eviden­

c iam as numerosas publ icações sobre este domínio 

( T E I X E I R A , 1979). 

No ano de 1935, G. Zbyszewsk i deslocou-se , pe la 

pr imeira vez a Portugal , seguindo a sugestão do 

Professor Jacques Bourcart , da Faculdade de Ciências 

de Paris e responsável pelo Laboratór io de Geografia 

Física e Geologia Dinâmica daquela Faculdade , na 

qua l o D o u t o r Z b y s z e w s k i o c u p a v a o lugar de 

Assis tente . A des locação inscrevia-se na preparação 

do seu Doutoramento de Es tado e t inha por objectivo 

a observação da geologia das formações litorais 

quaternárias do Sul do País , em part icular no âmbito 

da recolha de e lementos que apoiassem a teoria da 

«flexura litoral», que aquele Professor formulou a par­

tir de t rabalhos de campo real izados em Mar rocos e 

Portugal ( B O U R C A R T , 1937) a qual , mais tarde, passou 

a ser des ignada por «teoria da flexura continental» 

( B O U R C A R T , 1950). A intenção de procurar avaliar a 

teoria de Bourcart , é evidenciada em trabalho de 

Zbyszewski , quando propôs a substi tuição da expres­

são «flexura cont inental» por «deformação marginal 

ou litoral». Esta correponder ia a «phénomène qui 

peut être car tographie sur le terrain et celui de zone 

de déformation marginale ou littorale, pour désigner 

la zone qui aurait été affectée par l ' accident ( Z B Y S ­

Z E W S K I , 1945). Esta ideia de Zbyszewsk i foi esquecida 

pela maior parte dos geólogos dedicados ao estudo do 

Quaternár io de Portugal , que preferiram adaptar os 

resul tados das suas invest igações a «modelos» funda­

mentados na suposta estabil idade tectónica do nosso 

território durante o Quaternár io . Porém, tal hipótese, 

que o própr io ul ter iormente t ambém ignorou, perante 

a mudança global da zona costeira e os múlt iplos 

i nd i cadores de d e f o r m a ç ã o t ec tón i ca r ecen te na 

interface oceano-cont inente , r e tomou o seu valor e 

actual idade. 

Em 1940, Georges Zbyszewsk i tomou posse como 

geólogo dos Serviços Geológicos , s e m contudo aban­

donar a qual idade de c idadão francês. Passou, então, a 

consagrar a sua act ividade ao estudo da Geologia de 

Portugal , abarcando grande divers idade de domínios , 

para a lém dos estudos de Geologia do Quaternár io . 

A sua qual idade de ser o único geólogo da instituição 

oficialmente encarregada dos estudos de Geologia 

do País , fez c o m que o Doutor George Zbyszewsk i se 

entregasse, de forma abnegada, a grande diversidade 

de temas geológicos , desde os estudos de Geologia 

Apl icada (no domínio da pesquisa e captação de 

águas subterrâneas e de minerais não metál icos) , pas­

sando pelos de índole estratigráfica, vulcanológica , 

tectónica, sobre t i fonismo, Paleontologia , Geologia 

Regional e Cartografia Geológica ( T E I X E I R A , 1979). 

No âmbi to desta ú l t ima área científica, foram, sem 

dúvida, os t rabalhos de campo desenvolvidos nos 

arquipélagos dos Açores e da Madeira , que mais gra­

tas recordações lhe deixaram, decorrentes de quase 

duas dezenas de anos de missões anua lmente ali 

efectuadas e de que resul taram a cartografia de todas 

as ilhas de ambos os arquipélagos , com excepção 

da de Porto Santo. 

A part ir de 1941, Georges Zbyszewsk i colaborou 

c o m o eminente pré-his tor iador francês Henr i Breuil , 

M e m b r o do Insti tuto e Professor no Colégio de 

França. Da ta dessa época a apresentação conjunta de 

u m a classificação do Paleolí t ico antigo e méd io de 

Por tugal e as re lações das respectivas indústr ias c o m 

as condições geológicas dos respect ivos depósitos 
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Fig. 1 — Georges Zbyszewski observando depósitos quaternários Fig. 1 - Georges Zbyszewski watching a Quaternary deposit in the 
da Península de Setúbal. (Foto de João Luís Cardoso) Setúbal Peninsula. (Photo by João Luís Cardoso) 

( B R E U I L & Z B Y S Z E W S K I , 1942, 1945). Tais 

estudos pioneiros , cujas conclusões ainda hoje cons­

t i tuem o suporte para mui tos dos t rabalhos por outrem 

desenvolvidos , mot ivaram salutares discussões entre 

invest igadores do passado geológico e humano , como 

Carlos Teixeira e Or lando Ribeiro, entre outros, sem­

pre na base de franca camaradagem, mant ida ao longo 

dos anos (TEIXEIRA, 1979; R I B E I R O , 1984; D A V E A U , 

1993; J O R G E , 1999). C o m efeito, embora o interesse 

pe la Pré-Histór ia já est ivesse presente em Georges 

Zbyszewsk i antes da chegada de Breuil (deve-se- lhe, 

por exemplo , a descoberta , pouco t empo antes , das 

no t áve i s e s t ações pa leo l í t i cas dos a r r edores de 

Alpiarça) , a verdade é que a valia da sua act ividade em 

tal domínio só se afirmou no decurso da provei tosa 

colaboração diária, ao longo dos dezassete meses de 

pe rmanênc ia de Breuil entre nós , de Abri l de 1941 a 

finais do ano seguinte. A p ó s a part ida de Breui l , não 

mais o Doutor Zbyszewsk i deixou de publ icar sobre 

indústrias paleoli t icas, sozinho ou de colaboração, 

seguindo de forma cuidada, as instruções aprendidas 

com Breuil ; após a reforma por limite de idade, e pro­

gress ivamente abandonados os t rabalhos de terreno 

que tanto o apa ixonaram, cont inuou a frequentar todos 

os dias o seu gabinete de trabalho, que conservou nos 

Serv iços G e o l ó g i c o s , do ravan te na qua l idade de 

colaborador. A inda menos de dois meses antes de 

falecer, boa parte do seu t empo útil era dedicado 

à t r iagem, classif icação e descr ição de mater ia is 

paleolí t icos, que sempre o fascinaram, ac ima de quais­

quer outros; já octogenário , foi co-autor de grosso 

vo lume de mais de seiscentas páginas , dedicado a 

es tudo de conjunto dos mater ia is paleolí t icos das 

ricas j az idas dos arredores de Lisboa, que calcorreou, 

me io século antes , em companhia de Breui l , desta vez 

em colaboração c o m discípulos, formados na por 

outros denominada «Escola dos Serviços Geológicos» 

( C A R D O S O , Z B Y S Z E W S K I & A N D R É , 1992). 

A sua dedicada e competen te act ividade científica 

desenvolvida no nosso País preencheu- lhe todos os 

m o m e n t o s , sem que, contudo deixasse de saborear o 

sentido lúdico da vida; as suas inumeráveis anedotas , 
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e os m o m e n t o s sã camaradagem, passados no campo, 

com colegas que sempre tratou c o m o A m i g o s , com­

p r o v a m a pos tura sem mácu la deste H o m e m íntegro 

e sempre disponível , para q u e m a colaboração e 

ajuda, desde que requerida, não era favor m a s dever. 

Tal disposição do seu espírito e a competênc ia e auto­

r idade dos seus pareceres , expl icam que o Doutor 

Zbyszewsk i fosse procurado , para a lém dos mui tos 

colegas, por u m a imens idade de cultores do nosso 

passado pré-histórico, desejosos de aprenderem com 

Mes t re , ou s implesmente de v e r e m classif icados, 

mui tos mater iais , arqueológicos ou paleontológicos , 

por vezes apenas resul tantes de colheitas circunstanci­

ais. Sem olhar à respect iva or igem, idade, habi l i tações 

ou estatuto social, foram mui tos os que, nos Serviços 

Geológicos , ass im co lma ta ram mui tas lacunas da 

sua formação, ou tão-somente , saciaram a sua curiosi­

dade e desejo de saber. Foi t a m b é m essa predisposição 

que just i f icou a sua contratação, c o m o Professor 

Convidado , em 1973, da Faculdade de Ciências da 

Univers idade de Lisboa, onde leccionou, até 1979, 

sucess ivamente , as discipl inas de Geologia do Qua­

ternário, Estratigrafia e Geohis tór ia e Cartografia 

Geológica e Fotogeologia Complementar . 

Assoberbado pelos múlt iplos t rabalhos que lhe 

p reenchiam todos os m o m e n t o s , cumpriu , p o r é m o 

objectivo que o havia trazido a Portugal , no então 

já longínquo ano de 1935: em 1958, obteve o Dou­

toramento de Es tado, na Facu ldade de Ciências de 

Paris , em júr i ainda integrado pelo Professor Jacques 

Bourcart , que não desejou abandonar o ensino sem 

que este seu antigo discípulo concret izasse o pr imeiro 

mot ivo da sua presença em Portugal . A sua dissertação 

int i tulada «Es tudo estrutural da área tifónica das 

Caldas da Ra inha (Portugal)», resul tou directamente 

dos t rabalhos de cartografia geológica que então 

desenvolvia na região e foi, de imediato , publ icada 

pelos Serviços Geológicos de Portugal (ZBYSZEWSKI , 

1959). Trata-se de m e m ó r i a na qual se anal isa o 

diapir ismo das formações mesozóicas e cenozóicas 

daquela área, e se p r o p õ e m mode los de evolução 

estrutural e morfológica da região, suscept íveis de 

exp l ica r as in tensas e c o m p l e x a s m o d i f i c a ç õ e s 

tectónicas ali verif icadas. 

O prest ígio que adveio para a França do labor 

notável deste seu súbdito explica, sucess ivamente , o 

seu agrac iamento c o m a O r d e m das Pa lmas Acadé ­

micas (1959) e, dez anos depois , com a Ordem Nac io ­

nal do Méri to de França. Em Portugal , aquando da 

aposentação por limite de Idade, o então Secretário de 

Estado da Indústr ias Extract ivas e Transformadoras , 

Eng . Joaqu im Ferreira do Amara l , fez publicar, em 

Diár io da Repúbl ica , um louvor no qual se rea lçam os 

méri tos e impor tância para o País da sua act ividade 

científica. É ainda de destacar a publ icação de um 

vo lume dedicado ao Doutor Georges Zbyszewski , em 

Paris , por iniciativa do Prof. Carlos Teixeira e o apoio 

da Emba ixada de França em Lisboa, no qual se reuni­

r am importantes contr ibutos científicos de numerosos 

Amigos , Colegas e Admiradores . 

O seu saber, o seu trato afável e sempre disponível 

pa ra todos os que o p rocu ravam deixou marcas em 

mui tos de nós , a lém do exemplo ético e mora l do seu 

trabalho, sempre empenhado e nor teado pelos supe­

riores pr incípios da Verdade Científica, alheio a inte­

resses ou conveniências momentâneas , que cult ivou 

ao longo da sua profícua e longa vida. A impecável 

ba ta branca, cu idadosamente engomada que enver­

gava nos Serviços Geológicos , era, s em que disso se 

apercebesse, a imagem exterior do seu espírito sem 

mácula , gentil e leal, de u m a singeleza cristalina: 

assim o recordaremos , sempre . 
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